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Estratégia indica que 
ele vai desistir 

da reeleição para a 
presidência da Câmara 

BRASÍLIA — Escolhido pelo 
"clube do poire", o ex-ministro Re
nato Archer será o coordena-
dor-geral da campanha de Ulysses 
Guimarães para presidente da Re
pública. Informalmente, Archer 
vem promovendo reuniões com o 
grupo para estabelecer uma estra
tégia, que já tem alguns pontos 
definidos: Ulysses não tentará a 
reeleição para a presidência da 
Câmara e concentrará ainda mais 
seus esforços para o término dos 
trabalhos da Constituinte. Com a 
nova Constituição transformada 
em bandeira do PMDB, ele per
correrá o País visando as eleições 
municipais e a sucessão presiden
cial de 89. 

A decisão de abandonar a dis
puta pela presidência da Câmara 
— que seria possível com a apro
vação da emenda do deputado Nil
son Gibson (PMDB-PE — surgiu 
depois de uma avaliação do qua
dro na Constituinte e de uma con
versa de Ulysses com Renato Ar
cher e com o deputado Cid Carva
lho (PMDB-MA). Ele concluiu que 
não valeria a pena enfrentar o 
desgaste político causado pela 
aprovação da emenda, na verdade 
um casuísmo apenas para atender 
ao seu interesse particular. 

Renato Archer e Cid Carvalho 
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argumentaram ainda que Ulysses 
nada teria a lucrar com a reelei
ção, pois ficaria inelegível para a 
Presidência da República. E mais: 
a derrota da emenda ou na dispu
ta causar ia danos irreversíveis. 
Caso fosse eleito, para escapar da 
inelegibilidade, Ulysses te r ia da 
se ausen ta r do País nos impedi
mentos do presidente Sarney para 
não substituí-lo, caracterizando 
o u t r a m a n o b r a p o l i t i c a m e n t e 
desgastante. 

PROBLEMAS 
"O que está assustando o gru1 

po é a gravidade da situação eco* 
nômico-f inanceira , que poder4 
cr iar f issuras no quadro politi*-
co-eleitoral a curto prazo", re.ve^ 
lou um dos mais assíduos frequen
tadores do "c lube do poire". De 
qualquer forma, os ulyssistas in
sistem em que a campanha deve 
começar a deslanchar agora. Nes
sa linha, Ulysses utilizaria o má
ximo possível o horário gratui to 
no rádio e na televisão e promove-
r i a a c o n v e n ç ã o n a c i o n a l do 
PMDB e m j a n e i r o do ano que 
vem. 

Com a desistência do deputa
do pau l i s t a , o m i n i s t r o P r i s co 
Viana deverá reassumir seu mani 
dato na Câmara para disputar a 
p r e s i d ê n c i a da C a s a . C a r l o s 
S a n f A n n a , l íde r do governo» 
também já está na expectativa de 
concorrer. Mas, segundo avalia
ções de parlamentares, a saída de 
Ulysses do páreo abr i rá espaços 
para dois outros deputados, que 
estão em campanha: Paes de An
drade (PMDB-CE) e Bernardo Cai 
bral (PMDB-AM). ; V 


